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Motivação

Os sistemas de gerenciamento de conteúdo na WEB vêm despertando um interesse cada vez maior tanto no meio acadêmico quanto no empresarial. Este interesse vem proporcionando um crescimento no número de sistemas desenvolvidos e no número de pessoas do meio acadêmico envolvidas no desenvolvimento destes sistemas.

Este esforço em conjunto se deve principalmente a economia proporcionada às empresas que adquirem este tipo de produto. Estudos [28] revelam que esta economia pode variar de US$ 18.000,00 a mais de US$175.000,00 anuais, a depender do tamanho do site da empresa e do número de funcionários full-time dedicados a manutenção deste.

Mesmo utilizando um sistema de gerenciamento de conteúdo, as empresas ainda enfrentam um custo relativamente alto para a publicação de dados em seus sites. Este custo está atrelado à necessidade da busca pelas informações a serem publicadas.

Diante deste cenário surgiu a principal motivação para o desenvolvimento deste trabalho de graduação, o desafio de desenvolver uma ferramenta que minimizasse ainda mais os custos para publicação de informações na WEB.

Surgiu então o Communicator, um framework genérico e reusável para comunicação de sistemas de gerenciamento de conteúdo com outros sistemas. O Communicator permitirá que, implementando algumas poucas interfaces, seja possível comunicar um sistema de gerenciamento de conteúdo com qualquer outro sistema que também utilize o Communicator. 
O Communicator dará suporte ao desenvolvimento de novas aplicações que minimizariam os custos relativos à busca de informações a serem publicadas nos sites. Pois, estas informações não precisariam ser garimpadas através da rede ou outras fontes. Com o Communicator, a informação poderia ser enviada automaticamente para o sistema de gerenciamento de conteúdo responsável pela manutenção do site.

1 Introdução
O mercado de gerenciamento de conteúdo é hoje um dos maiores desafios para empresas na WEB. Isto se deve ao crescente volume de conteúdo disponibilizado na WEB. Para ilustrar este fenômeno a A. T. Kearney fez um estudo e estimou que, se no ano de 2000 haviam 5 bilhões de páginas publicadas na WEB, em 2003 este número poderá alcançar a marca de 40 bilhões [29].

A solução para estas empresas que necessitavam publicar informações na WEB de forma rápida e eficiente foi a adoção de um sistema de gerenciamento de conteúdo para a WEB. Dentre os diversos benefícios apresentados por este tipo de sistema, podemos citar a rápida atualização de conteúdo e a eliminação de gargalos para a geração e manutenção do conteúdo.

A rápida atualização de conteúdo é obtida a partir do momento que um site gerenciado por um sistema de gerenciamento de conteúdo pode ser atualizado por usuários sem conhecimento técnico de uma forma simples e com reflexo imediato no que está sendo disponibilizado nesse site.

O emprego deste tipo de usuário no processo de geração e manutenção de conteúdo, que antes era realizado apenas pelos com conhecimento técnico, permite a melhor distribuição das atividades, eliminando a sobrecarga de trabalho dos usuários técnicos.
Além destes benefícios, a adoção de sistemas de gerenciamento de conteúdo por parte de empresas pode trazer uma grande economia em Recursos Humanos. Segundo o International Data Corp, o custo em pessoal associado à manutenção de um site é, em média, US$6,84 por hora. Com a utilização de uma solução de gerenciamento de conteúdo, a economia potencial anual vai de US$18.000,00, para pequenos sites com apenas uma pessoa full-time, a mais de US$175.000,00 para grandes operações com dezenas de pessoas full-time responsáveis pela atualização diária do conteúdo [28].

Porém os sistemas de gerenciamento de conteúdo ainda estão em fase de evolução, pois novos requisitos vêm surgindo a cada dia. O mais novo destes é a necessidade de comunicar sistemas de gerenciamento de conteúdo possibilitando a troca de informações entre eles.

Neste trabalho será apresentado o Communicator, um framework que possibilitará a comunicação entre sistemas de gerenciamento de conteúdo e outros sistemas, tornando possível a troca de informações de forma automática entre eles. 

Este documento está dividido da seguinte forma: no Capítulo 2 será apresentado o problema que o Communicator se propõe a resolver. O Capítulo 3, será descrito o atual cenário no qual este problema se insere, abordando os trabalhos já existentes para tentar solucionar este problema. No Capítulo 4, será apresentado o Communicator, o framework proposto por este trabalho para solucionar o problema em questão. No Capítulo 5, será apresentado o Notitia [13], sistema de gerenciamento de conteúdo desenvolvido pela NEWStorm [3]. No Capítulo 6, serão apresentadas a arquitetura e tecnologias utilizadas para a implementação do Communicator. No Capítulo 7, será apresentado o NotitiaCommunicator com o intuito de validar o Communicator. No Capítulo 8, serão descritas quais as conclusões do trabalho realizado, bem como as contribuições obtidas e os trabalhos futuros.
2 O Problema

A World Wide Web (WEB) pode ser vista como um grande repositório de informações, pois, atualmente é possível encontrar praticamente qualquer tipo de informação em diversos sites, apresentados em várias línguas e formatos, dando origem a uma verdadeira rede mundial de informação.

Dentre os vários sites existentes na WEB, os dos veículos de comunicação e integrantes da imprensa possuem fundamental importância para a disseminação da informação, sendo responsáveis pela rápida difusão de notícias pelo mundo. Através de suas agências de notícias e cadeia de repórteres uma determinada informação pode viajar de uma ponta a outra do globo em poucos minutos.

Para permitir que uma nova informação seja disponibilizada na WEB de forma prática e fácil, surgiu um novo tipo de aplicativo, os sistemas de gerenciamento de conteúdo para a WEB. Estes sistemas variam desde simples BLOGS ou WEBLOGS [14], algo semelhante a um diário on-line oferecidos por diversos provedores a seus assinantes, até sistemas mais complexos como o Vignette V6 Content Suite, desenvolvido pela Vignette [8].
As facilidades providas por este tipo de sistema são inúmeras e de extrema necessidade para os sites de empresas disseminadoras de informação. Através destes sistemas é possível, por exemplo, que em poucos minutos um repórter de uma destas empresas disponibilize uma informação na WEB, submeta-a a avaliação de um editor, ou agende a sua entrada no ar para o momento mais adequado.

Com este novo tipo de aplicativo, o primeiro degrau para a criação de uma rede mundial de informação está superado, torna-se possível a rápida publicação de informações na WEB. Porém, não há nestes sistemas a possibilidade do usuário publicar uma informação em dois ou mais sites simultaneamente.

Para as agências de notícias e sites que compartilham informação, esta deficiência é um pouco maior, pois não há nestes sistemas uma forma automática de compartilhamento de informação.
Com a consolidação e proliferação de jornais, agências de notícias e diários pessoais, juntamente com sistemas de gerenciamento de conteúdo na WEB, surgiram novos questionamentos: como possibilitar que sistemas de gerenciamento de conteúdo se comuniquem entre si, trocando informações mais rapidamente? Como permitir que sistemas diversos consigam obter informações de gerenciadores de conteúdo? Como permitir que sistemas diversos sejam notificados pelos gerenciadores de conteúdo a respeito de uma nova informação que se tornou disponível?

A solução destes questionamentos permitirá o surgimento de novas possibilidades na área de gerenciamento de conteúdo e publishing em geral. Dentre os cenários viáveis, destacam-se o envio de conteúdo de jornais on-line para celulares de seus assinantes, o envio de notificações por parte dos gerenciadores de conteúdo de agências de notícias aos sistemas dos seus clientes toda vez que uma nova informação for inserida, o recebimento de notícias provenientes de jornais on-line pelo gerenciador de conteúdo de uma intranet, controlando assim o conteúdo disponibilizado, a fim de diminuir a necessidade de acesso a Internet por parte de seus usuários, e conseqüentemente aumentar a produtividade dos mesmos.

3 Estado da arte

Atualmente ainda não se conhece um sistema que permita a comunicação entre sistemas de gerenciamento de conteúdo e outros sistemas de forma automatizada. A disseminação da informação proveniente das agências de notícias é realizada por meio digital, mas sem automação. No momento em que uma informação torna-se disponível na base de dados da agência, uma notificação é enviada a todos os clientes da mesma, esta notificação pode ou não conter os dados da informação em seu conteúdo. O cliente que receber esta informação terá que tratá-la de forma manual, compatibilizando o formato fornecido pela agência de notícias com o formato esperado pelo sistema de gerenciamento de conteúdo do cliente.

Alguns sistemas de gerenciamento de conteúdo provêem a funcionalidade de importação de informação gerada externamente. A importação pode ser realizada automaticamente para documentos que seguem um determinado modelo fornecido pelo distribuidor do gerenciador de conteúdo.

A importação de documentos que não seguem um padrão se realiza de forma mais complexa. O documento deverá ser aberto em uma ferramenta de configuração de importação, as informações relevantes devem ser selecionadas no documento e, em seguida, a importação é realizada. Este trabalho deve ser efetuado manualmente para cada documento a ser importado.

Ambas as formas de importação apresentam características não desejáveis para uma distribuição e publicação rápida de conteúdo. No primeiro caso, o cliente terá que compatibilizar o documento recebido com o formato aceito pelo sistema de gerenciamento de conteúdo antes que a informação torne-se disponível. No segundo caso, o usuário terá que configurar como será feita a importação da informação para prosseguir com a publicação da informação.

O IPTC [11] (International Press Telecommunications Council)  vêm propondo diversos padrões para transferência de News Items, isto é, produtos gerados pela indústria de imprensa e telecomunicações. Dentre estes padrões, destacam-se NewsML [9] e NITF [10], ambos baseados na linguagem XML  [12].
A linguagem XML (eXtensible Markup Language) foi o resultado do processo de desenvolvimento de uma markup language extensível que combinasse a flexibilidade e poder de SGML [22]  com a larga aceitação de HTML [23]. Este processo teve início em 1996, sendo realizado pelo World Wide Consortium (W3C) [21]. Esta linguagem foi desenvolvida sobre a especificação de SGML e sua intenção era ser mais simples que SGML. XML 1.0 tornou-se uma recomendação do W3C a partir de fevereiro de 1998.

XML é um conjunto de regras para o desenvolvimento de formatos textuais que permitem a estruturação de dados de uma forma simples e padronizada. Com XML é possível, por exemplo, criar estruturas de dados na sua linguagem de programação preferida e compartilhá-las com qualquer pessoa usando qualquer linguagem ou plataforma, ou descrever formalmente uma sintaxe desenvolvida e compartilhá-la com outras pessoas. Como XML não é uma linguagem de programação, não é necessário ser um programador para usá-la.

NewsML é uma codificação XML para notícias, que foi desenvolvido com o intuito de padronizar a criação, transferência e distribuição de notícias por meios eletrônicos. NewsML é independente de mídia e permite uma mesma definição para uma notícia apresentada num noticiário de TV e uma simples matéria publicada em um jornal.

Assim como NewsML, o NITF (News Industry Text Format) [10] utiliza XML para definir a estrutura do conteúdo de artigos texto. Um documento NITF pode ser referenciado ou estar contido dentro de um envelope NewsML.

A proposta do ITPC é que, através da utilização destes padrões, deve-se atingir uma maior compatibilidade entre os diversos formatos de dados gerados pelos principais sistemas de gerenciamento de conteúdo já consolidados.

Com a adoção por parte dos sistemas de gerenciamento de conteúdo dos padrões propostos pelo IPTC, haverá uma melhoria substancial no processo de distribuição de notícias e itens associados às mesmas, pois não existiria a necessidade de tornar os formatos gerados pelos gerenciadores de conteúdo do cliente e da agência de notícias compatíveis.

Porém, este processo de distribuição ainda não seria o ideal, pois o cliente que recebe a informação ainda teria que submetê-la manualmente a um processo de inserção de conteúdo na base de dados do sistema, seja este processo uma importação de conteúdo ou a criação de um novo item de informação com os dados recebidos.

4 Framework para comunicação entre sistemas de gerenciamento de conteúdo

O objetivo deste trabalho é desenvolver o Communicator, um framework projetado para permitir que o desenvolvedor utilize-o como plataforma para o desenvolvimento de artefatos de software que possibilitem a comunicação via rede entre sistemas de gerenciamento de conteúdo e outros sistemas.

O Communicator permitirá que dois sistemas (um deles necessariamente um gerenciador de conteúdo) troquem informações de maneira rápida e automatizada, sem a necessidade da intervenção humana, conseguindo assim superar mais um obstáculo no desafio do compartilhamento de conteúdo entre sistemas heterogêneos.

Este framework deve facilitar ao máximo o trabalho do desenvolvedor, fazendo com que sejam necessários poucos e simples passos para o estabelecimento da comunicação entre sistemas.

Sua implementação utilizará protocolos e padrões já difundidos e consolidados, como SOAP [15], RMI [6], XML [12] [15], NewsML [9] e NITF [10]. A linguagem adotada foi JavaTM [5] para permitir que os sistemas desenvolvidos através deste framework sejam multiplataforma, e por prover APIs (Application Programming Interfaces) que facilitam a utilização dos protocolos e padrões acima mencionados.

Dentre as APIs existentes, serão utilizadas o NewsMLToolkit [27], responsável pelo processamento das informações enviadas no formato NewsML, e GLUE [16], responsável pelo estabelecimento de comunicação entre objetos remotos utilizando o protocolo SOAP.

Para a validação do Communicator, será desenvolvido sobre este um protótipo do NotitiaCommunicator. O NotitiaCommunicator é um sistema que permitirá a comunicação entre diversos sistemas e o Notitia [13], sistema de gerenciamento de conteúdo desenvolvido pela NEWStorm [3], unidade de negócios do CESAR  (Centro de Estudos e Sistemas Avançados do Recife) [4].

A escolha do Notitia para validação do framework foi baseada no fato deste possuir uma API que permite ao desenvolvedor acoplá-lo a uma nova aplicação ou incorporar novas funcionalidades ao sistema.

Atualmente o Notitia não permite que as informações gerenciadas por ele sejam compartilhadas com outros sistemas, dificultando sua utilização por agências de notícias e grandes corporações.

Através do NotitiaCommunicator, o sistema Notitia poderá se comunicar com outros sistemas que utilizem as interfaces definidas pelo Communicator. Neste caso, sistemas podem ser cadastrados no NotitiaCommunicator e conseqüentemente passarão a receber notificações a respeito do ciclo de vida das notícias que satisfaçam determinadas políticas definidas pelo cliente.

Mediante a implementação do NotitiaCommunicator será possível avaliar a utilidade e eficiência do Communicator, bem como realizar um levantamento do seu comportamento e estabelecer quais serão os próximos passos no seu desenvolvimento.
5 Notitia
5.1 Sistemas de gerenciamento de conteúdo para a WEB
O conteúdo dos primeiros sites da WEB foi gerenciado, em sua maioria, por usuários com conhecimento técnico, fazendo uso de ferramentas como, editores de texto não WYSIWYG (What You See Is What You Get) para escrever códigos HTML (Hyper Text Markup Language), FTP (File Transfer Protocol) para transferir páginas e imagens para a máquina onde reside o servidor HTTP (Hyper Text Transfer Protocol) [1] e Telnet para se conectar remotamente à máquina onde reside o servidor http e, quando necessário, poder manipular o conteúdo do site diretamente.

Vários aspectos colaboraram para o surgimento de um novo tipo de aplicação, denominado sistemas de gerenciamento de conteúdo para a WEB, entre eles: o gerenciamento do conteúdo de sites passou a ser realizado por usuários não técnicos; o aumento do volume de informação disponibilizado nos sites e a tendência de criação de portais: sites que concentram o conteúdo de diversos outros sites de conteúdo similar (portais verticais) ou não (portais horizontais).

Sistemas de gerenciamento de conteúdo para a WEB são aplicações que permitem a usuários, possuindo ou não conhecimento técnico, publicar informações na WEB. De maneira geral estes sistemas podem ser decompostos em três módulos: criação, armazenamento e apresentação de conteúdo.

O primeiro módulo é responsável por oferecer aos usuários uma interface amigável e integrada para criação de conteúdo a ser publicado. Este conteúdo pode ser formado por informações textuais e outros tipos de mídia tais como sons, imagens, animações e vídeos. Também é possível criar interligações entre o conteúdo que está sendo criado e as informações já publicadas no sistema ou acessíveis através de uma URL. Uma característica importante desse módulo é que ele obriga o processo de publicação de conteúdo a ser regido por um workflow, normalmente configurável, isto é, as informações criadas podem, ou não, passar por processos de avaliação, revisão e aprovação antes de serem efetivamente publicadas no site.
O módulo de armazenamento é responsável por guardar, de forma estruturada, o conteúdo em algum meio persistente, como SGBDs (Sistemas de Gerenciamento de Banco de Dados) ou arquivos em disco, otimizando assim o processo de recuperação de informações. Dentre os vários critérios para a extração de informações existentes, destacam-se:

· Autor, recuperar todos os conteúdos criados por um determinado autor;

· Categoria, encontrar todas as informações publicadas no site que se enquadram em uma categoria de uma determinada ontologia;

· Palavras chaves, extrair da base de dados todo conteúdo que possua uma ou mais palavras chaves.

Outra importante característica deste módulo é que o conteúdo pode ser armazenado em qualquer formato, independente da maneira como ele será exibido pelo módulo de apresentação.

O módulo de apresentação é responsável por prover aos leitores do site um mecanismo que lhes permita navegar entre as diversas informações armazenadas no sistema. Usualmente esse mecanismo é capaz de apresentar uma mesma informação sob diversas formas, por exemplo: HTML, WML (Wireless Protocol Markup) e XML.

5.2 Notitia

O Notitia é um sistema de gerenciamento e publicação de conteúdo para WEB desenvolvido pela NEWStorm [3].

A arquitetura de informações dos sites gerenciados pelo Notitia consiste em seções, notícias e chamadas. As seções são as entidades responsáveis pelo agrupamento de informações (notícias e chamadas) no site, as notícias são o conteúdo propriamente dito, e as chamadas funcionam como ligação entre uma seção e uma notícia pertencente a uma outra seção.
O Notitia permite que o conteúdo gerenciado seja divido em uma hierarquia de seções, com o intuito de agrupar informações acerca de um mesmo assunto, facilitando a navegação. Cada seção possui título, descrição e período de validade e está associada a uma seção mãe.

Cada usuário do Notitia é identificado pelo nome, endereço eletrônico, login, senha e uma combinação de permissões que determina quais funcionalidades do sistema ele terá acesso e qual seu papel no processo do gerenciamento do conteúdo.

O Notitia possui três perfis para os usuários. O usuário que possui o perfil de administrador é capaz de incluir, excluir e alterar os dados de outros usuários, além de manipular o cadastro de seções do sistema. O perfil de editor é atribuído ao usuário responsável por aprovar ou rejeitar a publicação de uma determinada informação em uma seção. Usuários com o perfil de repórter são capazes de criar e revisar as notícias que serão disponibilizadas em um site gerenciado pelo Notitia, além de submetê-las para a avaliação dos editores da seção onde ela será publicada.

As notícias são criadas pelos usuários com perfil de repórter e possuem os seguintes atributos:

· Chapéu, uma forma de categorizar o assunto ao qual a notícia se refere com maior precisão do que a seção onde ela foi publicada;

· Título da Notícia;
· Gravata, um breve resumo da notícia;
· Corpo, o conteúdo da notícia propriamente dito;
· Período de validade.
O Notitia foi projetado a partir de uma arquitetura em quatro camadas e implementado com a linguagem de programação JavaTM [5] fazendo uso de várias das APIs padrões desta linguagem, tais como Servlets [7] para a construção da camada de apresentação, e JDBC (Java Database Connectivity) para o desenvolvimento da camada de persistência. O Notitia possui também uma camada de distribuição desenvolvida com RMI [6], permitindo que o sistema seja decomposto em um front end, formado pela camada de apresentação, e um back end, composto pelas camadas de negócio e persistência.

A alta coesão e o baixo acoplamento obtido com a separação de uma aplicação em camadas produz vários benefícios, alguns deles fundamentais para que o Notitia possa ser utilizado como uma plataforma de desenvolvimento de novas aplicações. Dentre estes benefícios destacam-se a reutilização da lógica de uma aplicação em outros sistemas, a coexistência de diferentes camadas de apresentação, viabilizando o uso de uma mesma aplicação a partir de diferentes dispositivos, a distribuição das camadas que compõem uma aplicação em diferentes máquinas, otimizando a alocação de recursos computacionais.

O Notitia faz uso do padrão de projeto facade [2] para prover apenas um ponto de acesso às funcionalidades presentes em sua camada de negócios. A interface newstorm.notitia.Notitia desempenha o papel de Facade, agrupando as diversas funcionalidades das subsystem classes.

Subsystem classes são as classes responsáveis por implementar as regras de negócio do sistema e provê-las como funcionalidades para a Facade, como por exemplo, as classes CadastroDeUsuarios, CadastroDeSecoes, CadastroDeNoticias do pacote newstorm.notitia.

O Notitia possui uma infra-estrutura de notificação de eventos baseada no padrão de projeto Observer [2]. Neste padrão uma determinada classe, o Observer desempenha o papel de observador das implementações de uma determinada interface. Esta interface atua como Subject e suas implementações atuam como ConcretSubject. O Observer é notificado das modificações de estado ocorridas nos ConcretSubject monitorados. No Notitia, a interface newstorm.notitia.Observador atua como Observer, monitorando o estado do sistema, a interface newstorm.notitia.Notitia atua como Subject, e sua implementação newstorm.notitia.NotitiaLocal atua como ConcretSubject.
6 Communicator
O Communicator foi projetado e implementado para permitir que o desenvolvedor utilize-o como plataforma para o desenvolvimento de artefatos de software que possibilitem a comunicação via rede entre sistemas heterogêneos. A fim de atingir este objetivo, foi necessário investigar diversas tecnologias, padrões e protocolos existentes, bem como a utilização de diversos padrões de projeto.
O Communicator possui três subsistemas, cada um deles agrupando um conjunto de funcionalidades. O primeiro deles é responsável pela comunicação com o sistema de gerenciamento, obtendo as informações e as enviando para os sistemas cadastrados. Este subsistema é ainda responsável por selecionar quais sistemas cadastrados deverão ser notificados quando um determinado evento acontecer, e por processar as informações ou notificações provenientes de outros sistemas que também utilizam o Communicator.

O segundo subsistema é responsável pelo gerenciamento e armazenamento das informações relativas aos sistemas cadastrados. Estas informações incluem as configurações para recebimento de notificações, os dados para comunicação e o atual estado do sistema cadastrado, isto é, se ele está apto para receber as notificações.
O terceiro subsistema é responsável pelo estabelecimento da comunicação entre o Communicator e os sistemas nele cadastrados, bem como a transmissão de informações e notificações. Ele é responsável por estabelecer o canal de comunicação utilizando o protocolo definido pelo sistema e codificar as mensagens de acordo com este protocolo.
6.1 Protocolos de comunicação
Antes de apresentar com detalhes a arquitetura do Communicator, serão descritos os protocolos de comunicação CORBA [6], RMI [6] [18] e SOAP [15] [18], que foram estudados para a definição dos protocolos que seriam suportados pelo Communicator, na comunicação com outros sistemas.
6.1.1 RMI

O mecanismo de RMI (Remote Method Invocation) permite que métodos de um objeto remoto sejam invocados por um outro objeto residente na máquina local. RMI trata todos os detalhes de como os parâmetros necessários para a execução do método serão enviados para o objeto remoto, como este objeto será notificado para execução do método desejado e como o resultado desta execução será retornado, tornando isto transparente para o desenvolvedor.
No momento em que um método é invocado num objeto remoto, um determinado objeto, chamado stub, é notificado da requisição e se torna responsável pela execução remota deste método. O stub constrói então um bloco de informação que é constituído por um identificador para o objeto remoto a ser utilizado, uma descrição do método a ser invocado e os parâmetros utilizados pelo método. Estes parâmetros são divididos em blocos de bytes e codificados de forma independente de dispositivo.

A informação é então enviada para a máquina que possui o objeto remoto, onde os parâmetros são decodificados, o objeto a ser utilizado é localizado e o método desejado é executado. O resultado da execução do método, seja ele um valor ou uma exceção, é então capturado, codificado e enviado de volta para o stub.
Para a implementação de uma comunicação através de RMI é necessário que os objetos envolvidos nesta comunicação satisfaçam algumas condições, são elas:

· Todas as classes a serem disponibilizadas remotamente devem estender a classe RemoteServer do pacote java.rmi.server;
· Um stub deve ser gerado para todas as classes a serem disponibilizadas remotamente. Para isto, deve-se utilizar a ferramenta rmic disponibilizada com a máquina virtual Java;
· Os objetos remotos devem ser registrados num servidor de nomes, e, para tal, devem utilizar um identificador único neste servidor;
A principal vantagem da tecnologia RMI é a simplicidade de sua implementação, já que a comunicação entre objetos é transparente ao desenvolvedor. Porém, RMI enfrenta problemas quando é utilizada num ambiente que contém firewalls. Isto acontece porque RMI não possui uma porta de comunicação padrão [6].
Outra restrição de RMI é ser uma tecnologia exclusivamente desenvolvida para a linguagem Java. Neste caso, não é possível estabelecer comunicação com objetos implementados em outras linguagens de programação.
6.1.2 CORBA
Diferentemente de RMI, CORBA permite a comunicação entre objetos implementados em diferentes linguagens de programação. CORBA necessita da existência de um ORB (Object Request Broker) em ambos os lados da comunicação. Um ORB pode ser visto como um tradutor universal para comunicação entre objetos utilizando CORBA.

Para a implementação de uma comunicação através de CORBA é necessário seguir alguns procedimentos, são eles:

· Escrever uma interface, utilizando IDL (Interface Definition Language), que especifique como os objetos funcionam. IDL é uma linguagem especial para especificar interfaces de uma forma independente de linguagem de programação;

· Gerar os stubs e classes de ajuda, utilizando um compilador IDL para a linguagem em uso;
· Criar uma classe na linguagem de programação escolhida que implemente a interface gerada pelo compilador IDL;

· Todos os objetos remotos devem ser registrados num servidor de nomes.

A principal vantagem de CORBA é a possibilidade de comunicar objetos criados em diversas linguagens de programação. Assim como RMI, CORBA também não possui uma porta de comunicação padrão. Isto causa problemas quando o ambiente onde vai ser estabelecer a comunicação contém firewalls [6].
Duas grandes restrições de CORBA são exigir que o desenvolvedor conheça IDL para implementar a comunicação entre os objetos e a obrigatoriedade da existência de ORBs no dois lados da comunicação, que tornam esta tecnologia difícil de ser usada quando se deseja comunicar objetos criados em sistemas heterogêneos.
6.1.3 SOAP

SOAP é um protocolo orientado a objetos e baseado em Internet para troca de informações entre aplicações em um ambiente distribuído. SOAP é independente de linguagem de programação, plataforma ou mecanismo de transporte utilizado para a troca de informações. Esta interoperabilidade se deve a sua sintaxe baseada em XML. 
Apesar de HTTP ser o protocolo mais largamente utilizado por pacotes SOAP, outros protocolos como SMTP ou FTP também podem ser utilizados. O modelo de troca de mensagens de SOAP consiste em transmissões unilaterais que podem ser combinadas e utilizadas como um padrão de requisição/resposta.

As chamadas de métodos remotos em SOAP são interações sobre HTTP onde a requisição e a resposta satisfazem as regras de codificação SOAP. As regras de codificação de SOAP especificam como deve ser feita a serialização de tipos de dados primitivos e definidos pela aplicação.

SOAP utiliza XML para transmitir mensagens estruturadas que encapsulam as chamadas de métodos que serão executados remotamente, permitindo a interação entre um sistema remoto e um sistema local. SOAP pode ser vista como uma evolução do XML-RPC (eXtensible Mark-up Language Remote Procedure Call).
SOAP é independente de plataforma, pois é baseada no protocolo HTTP e na linguagem de estruturação de dados XML, que são padrões aceitos no mercado e podem ser executados em praticamente todas as plataformas.

Existem APIs de SOAP que tornam a implementação mais simples, deixando todos os detalhes do uso do protocolo SOAP transparentes ao desenvolvedor, como por exemplo a API GLUE [16].

Com a utilização de GLUE os passos necessários para a implementação de uma comunicação SOAP passam a ser bastante semelhantes aos requeridos por RMI. Neste caso, todas as classes a serem disponibilizadas remotamente devem implementar uma interface presente em todas as máquinas, que desejem se comunicar com o objeto remoto. Os objetos remotos devem ser registrados num servidor web responsável pelo recebimento das requisições SOAP e, para isto, devem utilizar um identificador único neste servidor.
No momento em que um objeto é registrado no servidor GLUE, este é publicado como um Web Service [17] e uma descrição WSDL (Web Services Description Language) [16] das características deste Web Service é criada automaticamente e disponibilizada em um servidor UDDI (Universal Description, Discovery and Integration)  [16]. Através desta definição WSDL, qualquer objeto implementado em qualquer linguagem de programação poderá se comunicar com o objeto disponibilizado através de SOAP.
As principais vantagens de SOAP consistem em possibilitar a comunicação dos objetos criados em diversas linguagens de programação, prover independência de plataforma e, por ser baseado em HTTP, SOAP não apresenta problemas com firewalls.
O principal problema encontrado na tecnologia SOAP é a existência de um grande overhead quando se transmitem informações, pois as mensagens XML estão em formato texto e são significativamente maiores do que as mensagens contendo apenas dados binários. Segundo Madhusudhan [18], uma implementação SOAP sobre o protocolo RMI chega a ser 10 vezes mais lenta que RMI puro para grandes massas de dados e, em geral, a representação dos dados em SOAP é por volta de 10 vezes o tamanho de sua representação binária.
6.1.4 Comparação entre os protocolos de comunicação

Diante do cenário apresentado sobre protocolos e tecnologias para o estabelecimento da comunicação entre objetos distribuídos, foi possível extrair informações que serão apresentadas na Tabela 6.1.
	
	RMI
	CORBA
	SOAP

	Benefícios
	· Implementação simples
· Pequeno tamanho da mensagem

· Baixo tempo de transferência
	· Suporte a diversas linguagens de Programação
· Pequeno tamanho da mensagem

· Baixo tempo de transferência
	· Suporte a diversas linguagens de programação
· Implementação simples

	Restrições
	· Problemas com firewalls
· Exclusiva para Java
	· Problemas com firewalls
· Necessidade de um ORB

· Requer conhecimento de IDL
	· Maior tamanho da mensagem
· Maior tempo de transferência


Tabela 6.1
Com base nos benefícios e nas restrições de RMI, CORBA e SOAP, apresentados na Tabela 6.1, foi possível definir quais seriam as formas de comunicação entre os objetos usados para desenvolver no Communicator um framework de grande abrangência. As tecnologias escolhidas para o desenvolvimento do Communicator foram RMI e SOAP. Escolheu-se RMI porque esta fornece uma implementação simples, baixo tempo para transferência de dados e suas mensagens possuem tamanho reduzido.
Mas, como será necessário dar suporte a diferentes linguagens de programação e o ambiente onde será realizada a comunicação pode conter firewalls, requisitos não suportados por RMI, foi adotado o protocolo de comunicação SOAP.
A tecnologia CORBA foi preterida porque, além de requerer o conhecimento de IDL e necessitar de um ORB, todos os benefícios nela encontrados já são cobertos pelas tecnologias escolhidas.
6.2 Formato para distribuição da informação
Como o Communicator é um framework para comunicação entre sistemas de gerenciamento de conteúdo e outros sistemas heterogêneos, é importante que o formato dos dados transmitidos seja independente de plataforma e linguagem de programação.
Diante deste requisito, a possibilidade de se transferir objetos Java, específicos do sistema de gerenciamento de conteúdo, foi descartada. Era necessário usar um padrão de envio de informações baseado em tecnologias independentes, como XML.Por esta razão, foi decidido pela utilização do NewsML [9], um padrão para troca de NewsItems definido pelo IPTC [11].

6.2.1 NewsML

NewsML é um framework estrutural, compacto, extensível e flexível, baseado em XML e outros padrões e especificações apropriados. NewsML dá suporte a representação de itens de informação, de coleções destes itens, do relacionamento entre eles e dos metadados associados. Ele permite também a múltipla representação de uma mesma informação e suporta uma composição de diversos tipos de mídia, formatos, línguas e codificações num mesmo documento. NewsML também dá suporte aos estágios do ciclo de vida de uma informação e permite a representação da evolução desta informação. NewsML provê mecanismos específicos para troca de informações textuais, independentes de mídia.
NewsML não faz nenhuma restrição com relação ao tipo de mídia, formato ou codificação para as informações a serem distribuídas. Documentos NewsML podem conter texto, vídeo, áudio, gráficos, fotografias ou outro tipo de mídia e combinações de mídias ainda a serem inventadas.

NewsML foi desenvolvido com o intuito de definir como seria realizada a troca de notícias. NewsML também pode ser utilizado para definir a forma como as notícias devem ser armazenadas, ou para dar suporte a criação, edição, gerenciamento e publicação de notícias num ambiente de computação distribuído.

NewsML também pode ser utilizado em conjunto com outro padrão proposto pelo IPTC, o NITF (News Industry Text Format) [10]. O NITF deve ser utilizado como padrão para troca de informações em formato texto, sendo encapsulado dentro do documento NewsML ou disponibilizado em um documento separado e sendo referenciado a partir do documento NewsML. NITF utiliza XML para definir a estrutura e o conteúdo da informação textual, que podem ser matérias ou dados estatísticos.
6.3 Arquitetura

A modelagem do Communicator foi realizada utilizando a linguagem UML [20]. UML foi escolhida por ser adequada à modelagem de sistemas de informação a serem distribuídos, pois ela é muito expressiva, abrangendo todas as visões necessárias ao desenvolvimento e implantação deste tipo de sistema.
Para o desenvolvimento do Communicator, foi adotada a divisão do sistema em camadas, são elas: camada de distribuição, camada de persistência e camada de negócio.

A camada de distribuição é responsável pela comunicação entre os diversos sistemas cadastrados no Communicator. Estes sistemas devem obrigatoriamente implementar a interface Receiver.

A camada de persistência é responsável por armazenar de forma persistente os dados referentes aos sistemas cadastrados (receivers) e às mensagens trocadas entre o sistema local e estes receivers.

A camada de negócio é responsável por obter da camada de persistência os dados dos receivers. Através destes dados, obter da camada de distribuição os receivers desejados, e só então executar o envio de informações.
Na Figura 6.1, é possível ter uma visão geral da arquitetura do sistema. A interface Receiver define o comportamento esperado dos sistemas cadastrados no Communicator, ou seja, todos os sistemas cadastrados no Communicator devem implementar esta interface. A interface Communicator estende a interface Receiver, de forma que todo Communicator é também um Receiver e pode se comunicar com qualquer outro Communicator.
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Figura 6.1: Diagrama de Classes do Framework
A classe CommunicatorImplementation é a implementação padrão para a interface Communicator. Ela possui um CommunicatorManager, que funciona como a camada de negócios, gerenciando os receivers cadastrados no sistema, e um PublishSystem, a interface que define o comportamento esperado do sistema de gerenciamento de conteúdo.
A classe CommunicatorManager possui um ReceiverFactory, responsável por obter os receivers remotos, e um CommunicatorRepository, responsável por armazenar de forma persistente os dados dos receivers cadastrados no sistema.

A interface ReceiverFactory possui três implementações padrões já disponibilizadas com o framework. São elas:

· RMIReceiverFactory, que possui a lógica da obtenção de receivers remotos através de RMI;

· SOAPReceiverFactory, que possui a lógica para obtenção de receivers remotos através de SOAP;

· MultipleReceiverFactory, permitindo a obtenção de receivers remotos sobre diversos protocolos, de forma a possibilitar que um Communicator possa se comunicar com receivers sobre diversos protocolos simultaneamente.
O padrão de projeto Abstract Factory [2] foi utilizado para a criação (ou obtenção) dos receivers remotos de forma transparente para o CommunicatorManager, ou seja, sem se preocupar com qual protocolo de comunicação deveria ser usado. Neste padrão, define-se uma interface, a Abstract Factory, para criação de objetos de uma determinada família sem que seja necessário determinar qual classe concreta que será utilizada, delegando esta responsabilidade para suas implementações. No Communicator, o papel de Abstract Factory é exercido pela interface ReceiverFactory, e suas implementações, RMIReceiverFactory, SOAPReceiverFactory e MultipleReceiverFactory, ficam responsáveis pela escolha da classe concreta a ser utilizada, ou seja, estas classes escolhem o protocolo de comunicação a ser utilizado.
Para melhorar a performance do sistema, evitando que um mesmo receiver remoto tenha que ser obtido diversas vezes, as implementações RMIReceiverFactory e SOAPReceiverFactory possuem um ReceiverCache para armazenar os objetos obtidos mais recentemente.
Apesar de ser um problema intrinsecamente distribuído, o Communicator foi desenvolvido fazendo uso do Pim (Progressive Implementation Method) [19]. Com isto foi possível abstrair a implementação da comunicação entre os objetos, focando apenas em como seriam tratadas as trocas de mensagens, caso os objetos não estivessem distribuídos.
A camada de distribuição mereceu atenção especial devido à natureza distribuída do problema. As implementações desta camada foram realizadas em SOAP e RMI, como discutido anteriormente.

A Figura 6.2 resume a arquitetura da camada de distribuição implementada utilizando RMI. Para esta implementação, foi utilizado o padrão de projeto Adapter [2]. Este padrão permite a conversão da interface de uma determinada classe na interface esperada por um determinado objeto. Isto permite que o Communicator possa se comunicar com um Receiver sem ter que se preocupar com o fato do Receiver ser um objeto remoto. Para isto, foram criados o RMIReceiverAdapter e o RMICommunicatorAdapter, que funcionam como adaptadores do Receiver remoto (RMIReceiver) e do Communicator remoto (RMICommunicator), e simulam os comportamentos definidos pelas interfaces Receiver e Communicator respectivamente.
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Figura 6.2: Diagrama de Classes da Camada de Distribuição RMI
A Figura 6.3 resume a arquitetura da camada de distribuição implementada utilizando SOAP. Esta implementação também foi concebida através da utilização do padrão de projeto Adapter e se deu de forma similar à implementação RMI. Neste caso, os detalhes de distribuição inseridos pelo protocolo SOAP são transparentes para o Communicator.
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Figura 6.3: Diagrama de Classes da Camada de Distribuição SOAP
Desta forma foram criados o SOAPReceiverAdapter e o SOAPCommunicatorAdapter, que funcionam como adaptadores do Receiver remoto (SOAPReceiver) e do Communicator remoto (SOAPCommunicator), e simulam os comportamentos definidos pelas interfaces Receiver e Communicator respectivamente.

Foi construído um diagrama de colaboração para representar o funcionamento do Communicator quando uma nova informação é publicada no sistema de gerenciamento de conteúdo. Este diagrama é apresentado na Figura 6.4.
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Figura 6.4: Diagrama de Colaboração

No momento em que uma nova informação é publicada ou alterada no sistema de gerenciamento de conteúdo, o Communicator relacionado a este sistema deve ser notificado. Ao receber esta notificação, o Communicator solicita ao PublishSystem o documento NewsML correspondente à informação em questão. Em seguida, ele solicita ao CommunicatorManager (manager) a lista de receivers que deverão ser notificados daquela alteração.

O manager, por sua vez, solicita ao CommunicatorRepository (repository) as descrições dos receivers. Ao receber estas descrições, o manager verifica, para cada um dos receivers remotos referentes às descrições fornecidas pelo repository, se já estão presentes no ReceiverCache. Caso não estejam, o manager procura obtê-los do ReceiverFactory.

Após obter os receivers necessários, o manager devolve-os ao Communicator, que transmitirá o documento NewsML a cada um deles. Cada Receiver processará a informação de acordo com suas regras de negócio. Caso o Receiver seja também um Communicator, o processamento da informação será a publicação ou alteração desta informação no sistema de gerenciamento de conteúdo correspondente ao Communicator remoto (remotePublishSystem).
A ferramenta NewsMLToolkit [27] foi integrada ao Communicator e é utilizada para o processamento do documento NewsML recebido pelo Receiver. O NewsMLToolkit provê, através da utilização de um parser XML, uma forma rápida e simples de processar documentos NewsML. Esta ferramenta recebe o documento NewsML e monta toda a estrutura do documento na forma de objetos que implementam as interfaces por ela definidas, tornando simples a leitura dos dados e metadados enviados no documento NewsML.
Para o estabelecimento do relacionamento entre o sistema de gerenciamento de conteúdo e o Communicator, utilizou-se o padrão de projeto Observer [2], apresentado na Seção 5.2. Nesta implementação, o PublishSystem assume o papel de Subject e o Communicator assume o papel de Observer. A forma como o Communicator será notificado da existência de uma nova informação disponível fica sob a responsabilidade do desenvolvedor, quando estiver realizando a implementação do PublishSystem. A única exigência é que o método sendNews(String identifier) seja invocado no Communicator.
Com a utilização do padrão de projeto Observer para o relacionamento entre o sistema de gerenciamento de conteúdo e o Communicator, define-se que a API do Communicator fará uso de interrupções, ou seja, quando uma nova informação torna-se disponível no sistema de gerenciamento de conteúdo, um evento é gerado e o Communicator é notificado. O uso interrupções foi adotado em detrimento da solução de polling, onde a cada intervalo de tempo pré-determinado, o Communicator perguntaria ao PublishSystem se existe alguma nova informação disponível.

A escolha do sistema de interrupções foi realizada, pois esta solução garante que a informação enviada pelo Communicator é sempre a mais atual, eliminando o tráfego de rede e requisições desnecessárias gerados pela solução de polling. Para obter as vantagens oferecidas pelo sistema de interrupções, foi necessário exigir que os sistemas de gerenciamento de conteúdo a serem utilizados possuam a infra-estrutura de eventos.
7 NotitiaCommunicator
O NotitiaCommunicator foi inicialmente idealizado para possibilitar que vários sistemas possam se comunicar com o Notitia [13]. Atualmente o Notitia não permite que as informações gerenciadas por ele sejam compartilhadas com outros sistemas, dificultando sua utilização por agências de notícias e grandes corporações. 

O NotitiaCommunicator permite que os sistemas nele cadastrados recebam notificações a respeito do ciclo de vida de notícias gerenciadas pelo Notitia. Sua implementação utilizou o Communicator e serviu para validá-lo. A Figura 7.1 apresenta o diagrama de classes do NotitiaCommunicator.
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Figura 7.1: Diagrama de Classes do NotitiaCommunicator
A primeira atividade necessária foi compatibilizar o Notitia com a interface PublishSystem, para isto foi utilizado o padrão de projeto Adapter, apresentado na Seção 6.3. Criou-se a classe NotitiaPublishSystemAdapter, um adaptador que permite a utilização do Notitia como um PublishSystem, já que o NotitiaPublishSystemAdapter possui internamente um Notitia e implementa a interface PublishSystem.

Como o Notitia já disponibiliza uma API para inserção de observadores, discutido na Seção 5.2, o NotitiaPublishSystemAdapter precisa compatibilizar a classe Communicator com a interface Observador, esperada pelo Notitia. Para isto foi criada a classe NotitiaObserver. Desta forma, quando um Communicator for inserido como observador do NotitiaPublishSystemAdapter uma instância do NotitiaObserver é criada, encapsulando este Communicator, e inserida no Notitia, já que o NotitiaObserver implementa a interface Observador. Todo este procedimento descrito também utiliza o padrão de projeto Adapter.
Durante o desenvolvimento do Communicator, foi decidido que a geração do documento NewsML, a ser transmitido para os receivers, seria delegada ao sistema de gerenciamento de conteúdo, ou seja, o Communicator solicitará o documento NewsML a sua instância do PublishSystem.

Como o Notitia não possui suporte nativo a NewsML, foi necessário inserir esta funcionalidade no NotitiaPublishSystemAdapter. Para a solução utilizada ser genérica e reutilizável, o Communicator definiu uma interface chamada News que determina qual o comportamento esperado em um objeto que representa uma notícia. Juntamente com esta interface, foi criada a classe NewsMLGenerator, que possui as funcionalidades de geração de documentos NewsML a partir de instâncias da interface News. Desta forma o NotitiaPublishSystemAdapter obtém o objeto Noticia do Notitia, encapsula-o em um NoticiaNewsAdapter e, utilizando o NewsMLGenerator, obtém o documento NewsML correspondente. A geração dos documentos NewsML se realiza com base nas especificações funcionais do padrão, apresentadas em [24].

Um documento NewsML possui um envelope, chamado NewsEnvelope e um ou mais NewsItems. O NewsEnvelope contém informações sobre como o documento deve ser utilizado no relacionamento entre o provedor e o receptor da informação. Os atributos requeridos por este envelope são DateAndTime, informando a data e hora da transmissão da informação, TransmissionId, um identificador para a transmissão, SentFrom e SentTo, identificando quem está enviando a informação e para quem está informação se destina, Priority, indicando a prioridade do NewsItem enviado, e um ou mais NewsProducts ou NewsService, indicando o produto ou serviço do qual este pacote de informações faz parte.

Um NewsItem é um conjunto de informações representando um ponto de vista, em uma determinada data, a respeito de um ou mais eventos. Os sub-elementos NewsIdentification e NewsManagement provêm informações de identificação e gerenciamento do NewsItem. Além destes sub-elementos, o NewsItem pode conter vários NewsComponent, ou diversos elementos Update que modificam uma versão anterior deste NewsItem.

O NewsIdentification têm como principal funcionalidade prover um identificador único para o NewsItem. Com isto, os provedores de informação devem se preocupar em não permitir que sejam distribuídas informações com o mesmo NewsIdentifier. O NewsIdentification é composto por cinco atributos: ProviderId, DateId, NewsItemId, RevisionId e PublicIdentifier. O ProviderId identifica o provedor de informação responsável pelo NewsItem. O DateId provê uma data de identificação para o NewsItem (normalmente a data de criação da informação). O NewsItemId provê uma identificação para o NewsItem que, juntamente com o DateId, identifique-o unicamente dentro de um mesmo provedor de informação.  O RevisionId deve ser um número inteiro e positivo que identifique a qual revisão do NewsItem o documento se refere. Existe ainda o PublicIdentifier, formado pela concatenação dos outros quatro atributos. 

O elemento NewsManagement provê informações relevantes para o gerenciamento de um NewsItem. Estas informações compreendem o tipo do NewsItem, seu histórico, seu status atual e as alterações de status já previstas, como por exemplo, a data em que este NewsItem deve ser retirado do ar. O NewsManagement provê ainda informações sobre o relacionamento do NewsItem com outros NewsItems e qualquer outra instrução especial que deve ser aplicada a ele ou propriedade que lhe pertença.

O NewsComponent funciona como um container para news objects. Ele é utilizado para identificar a função de cada um dos news objects, o relacionamento entre eles e armazenar os metadados que lhes dizem respeito. Através do NewsComponent a informação propriamente dita é transmitida. Esta informação pode ser inserida no documento NewsML ou referenciada através de uma URL (Uniform Resource Locator) ou URN (Uniform Resource Name). Não há restrições a respeito do MIME-type do conteúdo inserido, porém para NewsItems de matérias textuais é recomendado o padrão NITF (text/vnd.IPTC.NITF).

A interface News foi desenvolvida com o intuito de agrupar todas as informações necessárias para a criação de um documento NewsML. Desta forma, uma instância desta interface possui internamente todos os metadados necessários para criação deste documento, as coleções de objetos com os quais esta instância se relaciona e o conteúdo da informação a ser transmitida.

Para melhorar a performance com relação ao tempo de transmissão e ao tamanho do pacote de dados a ser enviado, foi determinado que o conteúdo da informação não seria inserido no documento NewsML no momento da transmissão, mas sim disponibilizado através de URLs. Desta forma a instância do Receiver, que receber o documento NewsML, pode através dos metadados verificar se este item de informação é de seu interesse e só então obterá o conteúdo desta informação. Neste caso, o documento NewsML transmitido possui apenas metadados, minimizando seu tamanho e conseqüentemente diminuindo o tempo necessário para sua transmissão. Além disto, o tráfego gerado na rede seria reduzido, pois o conteúdo da informação seria transmitido apenas para os receivers que possuam interesse em obtê-lo. A Figura 7.2 apresenta um exemplo de documento NewsML gerado pelo Communicator.

	<?xml version="1.0" encoding="UTF-8"?>

<!DOCTYPE NewsML SYSTEM "http://www.iptc.org/DTD/NewsMLv1.0.dtd">

<?xml-stylesheet type="text/xsl" href="http://www.iptc.org/stylesheets/IPTCNewsML.xsl"?>

<NewsML>

    <Catalog>

        <Resource>

            <Urn>urn:newsml:iptc.org:20001006:topicset.iptc-mimetype:1</Urn>

            <Url>http://www.iptc.org/topicsets/iptc-mimetype.xml</Url>

            <DefaultVocabularyFor Scheme="IptcMimeTypes" Context="MimeType"/>

        </Resource>

        <Resource>

            <Urn>urn:newsml:iptc.org:20001006:topicset.iptc-newsitemtype:1</Urn>

            <Url>http://www.iptc.org/topicsets/iptc-newsitemtype.xml</Url>

            <DefaultVocabularyFor Scheme="IptcNewsItemType" Context="NewsItemType"/>

        </Resource>

        <Resource>

            <Urn>urn:newsml:iptc.org:20001006:topicset.iptc-role:1</Urn>

            <Url>./topicsets/iptc-role.xml</Url>

            <DefaultVocabularyFor Scheme="IptcRole" Context="Role"/>

        </Resource>

        <Resource>

            <Urn>urn:newsml:iptc.org:20001006:topicset.iptc-status:1</Urn>

            <Url>http://www.iptc.org/topicsets/iptc-status.xml</Url>

            <DefaultVocabularyFor Scheme="IptcStatus" Context="Status"/>

            <DefaultVocabularyFor Scheme="IptcStatus" Context="FutureStatus"/>

        </Resource>

        <Resource>

            <Urn>urn:newsml:iptc.org:20001006:topicset.iptc-topictype:1</Urn>

            <Url>http://www.iptc.org/topicsets/iptc-topictype.xml</Url>

            <DefaultVocabularyFor Scheme="IptcTopicType" Context="TopicType"/>

            <DefaultVocabularyFor Scheme="IptcTopicType" Context="TopicSet"/>

        </Resource>

    </Catalog>

    <TopicSet Duid="iptc.status" Scheme="IptcTopicType" FormalName="Status">

        <Comment xml:lang="en">The current usability of a NewsItem.</Comment>

        <Topic Duid="stat1">

            <TopicType Scheme="IptcTopicType" FormalName="Status"/>

            <FormalName Scheme="IptcStatus">Usable</FormalName>

            <Description xml:lang="en">The NewsItem and its content may be

     published without restriction.</Description>

        </Topic>

        <Topic Duid="stat2">

            <TopicType Scheme="IptcTopicType" FormalName="Status"/>

            <FormalName Scheme="IptcStatus">Embargoed</FormalName>

            <Description xml:lang="en">Neither the NewsItem nor its content

     may be published until released for publication by the

     provider.</Description>

        </Topic>

        <Topic Duid="stat3">

            <TopicType Scheme="IptcTopicType" FormalName="Status"/>

            <FormalName Scheme="IptcStatus">Canceled</FormalName>

            <Description xml:lang="en">Neither the NewsItem nor its content may be

     used under any circumstances. If the NewsItem or its content has been

     published the publisher must take immediate action to withdraw or retract


     it, as may be legally necessary.</Description>

        </Topic>

    </TopicSet>

    <NewsEnvelope>

        <DateAndTime>20020424T111057-0300</DateAndTime>

    </NewsEnvelope>

    <NewsItem Duid="News">

        <Identification>

            <NewsIdentifier>

                <ProviderId>Provedor</ProviderId>

                <DateId>20020327</DateId>

                <NewsItemId>14</NewsItemId>

                <RevisionId PreviousRevision="0" Update="N">1</RevisionId>

                <PublicIdentifier>urn:newsml:Provedor:20020327:14:1</PublicIdentifier>

            </NewsIdentifier>

        </Identification>

        <NewsManagement>

            <NewsItemType FormalName="News" Scheme="IptcNewsItemType"/>

            <FirstCreated>20020327T092922-0300</FirstCreated>

            <ThisRevisionCreated>20020327T092922-0300</ThisRevisionCreated>

            <Status FormalName="Usable" Vocabulary="#iptc.status" 



     Scheme="IptcStatus"/>

            <StatusWillChange>

                <FutureStatus FormalName="Canceled" Vocabulary="#iptc.status" 


  Scheme="IptcStatus"/>

                <DateAndTime>20070328T090727-0300</DateAndTime>

            </StatusWillChange>

        </NewsManagement>

        <NewsComponent Duid="MainComponent">

            <Role FormalName="Main" Scheme="IptcRole"/>

            <NewsLines>

                <HeadLine>UM FRAMEWORK PARA COMUNICACAO ENTRE SISTEMAS DE


 GERENCIAMENTO DE CONTEUDO NA WEB</HeadLine>

                <ByLine>Ricardo Araujo</ByLine>

            </NewsLines>

            <ContentItem Href="http://172.27.130.26/servlets/


    newstorm.communicator.presentation.NITFServlet?newsIdentifier=14ANDtype=0">

                <MimeType FormalName="text/vnd.IPTC.NITF" Scheme="IptcMimeTypes"/>

            </ContentItem>

        </NewsComponent>

    </NewsItem>

</NewsML>


Figura 7.2: Documento NewsML gerado pelo Communicator
Como a maior parte das informações armazenadas e gerenciadas pelos sistemas de gerenciamento de conteúdo na WEB são textuais, o IPTC recomenda que o padrão para troca deste tipo de informação deve ser o NITF. Como o Notitia também não possui suporte a NITF, foi necessário desenvolver o NITFGenerator, uma classe que encapsula a funcionalidade de geração de documentos NITF a partir de uma instância da interface News. Desta forma o NotitiaPublishSystemAdapter obtém o objeto Noticia do Notitia, encapsula-o em um NoticiaNewsAdapter e, utilizando o NITFGenerator, obtém o documento NITF correspondente. A Figura 7.3 apresenta um exemplo de documento NITF gerado pelo Communicator.
	<?xml version="1.0" ?>

<!DOCTYPE nitf SYSTEM "http://www.nitf.org/nitf-3-0.dtd">

<nitf>

    <head>

        <title>

 UM FRAMEWORK PARA COMUNICACAO ENTRE SISTEMAS DE GERENCIAMENTO DE CONTEUDO NA WEB

</title>

        <tobject tobject.type="news">

    </head>

    <body>

        <body.head>

            <hedline>

                <hl1>UM FRAMEWORK PARA COMUNICACAO ENTRE SISTEMAS DE GERENCIAMENTO


  DE CONTEUDO NA WEB</hl1>

                <hl2>Trabalho de graduacao desenvolvido com o intuito de facilitar


 a comunicacao entre sistemas de gerenciamento de conteudo na Web</hl2>

            </hedline>

            <byline>Ricardo Araujo</byline>

        </body.head>

        <body.content>

            <p>Com a proliferacao de jornais juntamente com sistemas de gerenciamento de 

conteudo na Web, surgiu um novo desafio: como possibilitar que estes 


sistemas se comuniquem, trocando informacoes mais rapidamente?</p>

            <p>Diante deste cenario, o desenvolvimento de um framework, que possibilite 


a comunicacao entre sistemas de gerenciamento de conteudo na Web, seria 


um grande passo para a superacao deste desafio.</p>

        </body.content>

        <body.end>

        </body.end>

    </body>

</nitf>


Figura 7.3: Exemplo de documento NITF gerado pelo Communicator
Para permitir a disponibilização destes documentos através de uma URL, foi criado o NITFServlet, um servlet [7] responsável por responder as requisições de determinada informação. O NITFServlet solicita ao Communicator a informação no formato NITF, que por sua vez solicita esta informação a sua instância do PublishSystem.

8 Conclusão

Sistemas de gerenciamento de conteúdo na WEB é uma área que está recebendo muito investimento e esforço, porque a imprensa e as grandes corporações estão buscando um diferencial perante o mercado competitivo. Atualmente um sistema de gerenciamento de conteúdo, se quiser ter uma grande aceitação no mercado, deve apresentar mais funcionalidades do que apenas permitir o fácil e rápido gerenciamento das informações disponíveis em um site.
Uma das funcionalidades que merecem destaque é a possibilidade de trocar informações com outros sistemas de forma automatizada. Funcionalidade esta que foi abordada neste trabalho.

O desenvolvimento de um framework capaz de prover uma base para o desenvolvimento de artefatos de software que intercomuniquem sistemas de gerenciamento de conteúdo na WEB e outros sistemas, possibilitará o surgimento de novos cenários para a área de publishing. Dentre eles, destacam-se o envio de conteúdo de jornais on-line para celulares de seus assinantes, o envio de notificações por parte dos gerenciadores de conteúdo de agências de notícias aos sistemas dos seus clientes toda vez que uma nova informação for inserida, o recebimento de notícias provenientes de jornais on-line pelo gerenciador de conteúdo de uma intranet, controlando assim o conteúdo disponibilizado, a fim de diminuir a necessidade de acesso a Internet por parte de seus usuários, e, conseqüentemente, aumentar a produtividade dos mesmos.

Podemos afirmar que o objetivo inicialmente estipulado, que era projetar e implementar o Communicator e em seguida validá-lo através do desenvolvimento de uma aplicação real, foi alcançado. Pois, com a realização de alguns poucos passos e a utilização do Communicator, foi possível estabelecer a comunicação entre sistemas de gerenciamento de conteúdo, mais especificamente o Notitia, num cenário real.

A maior contribuição realizada por este trabalho é o Communicator, pois este já dá suporte aos requisitos básicos necessários para que, através de sua utilização, os desenvolvedores criem novos sistemas que permitam a comunicação entre os sistemas de gerenciamento de conteúdo.

O Communicator é uma ferramenta genérica, reusável, extensível e dispõe de uma API simples e bem documentada, disponibilizada em [30]. Qualquer sistema de gerenciamento de conteúdo pode, implementando poucas interfaces definidas pelo Communicator, comunicar-se com qualquer outro sistema que também utilize o Communicator. Além disto, qualquer Web Service, codificado em qualquer linguagem de programação, e que implemente a interface WSDL da classe Receiver, poderá ser cadastrado no Communicator, passando a receber suas notificações.

Por ser um framework extensível, novas funcionalidades podem ser adicionadas ao Communicator sem que seja necessário modificar as já disponibilizadas. Por exemplo, para adicionar um novo protocolo de comunicação ao Communicator, basta implementar uma ReceiverFactory que crie receivers utilizando este novo protocolo.
Pode-se ressaltar ainda a importância do estudo feito para a escolha dos protocolos de comunicação a serem utilizados no desenvolvimento do Communicator. Pois, este é de extrema utilidade para a realização de trabalhos envolvendo distribuição de sistemas na WEB.
8.1 Trabalhos Futuros
Os próximos trabalhos a serem realizados sobre o Communicator são a adição de serviços de segurança e autenticação para a transmissão de informações. A migração do NewsMLToolkit da versão 1.1 para a versão 2.0, lançada após o término do desenvolvimento deste trabalho, pois a versão 1.1 permite apenas a leitura de documentos NewsML, já a versão 2.0 permite a criação e alteração de documentos NewsML, além de mecanismo de leitura compatível com a versão 1.1.

Após a implementação de transações seguras e com autenticação, deverá ser implementada uma forma pela qual um sistema de gerenciamento de conteúdo poderá funcionar como um usuário de outro sistema de gerenciamento de conteúdo, criando, alterando e publicando informações remotamente.
Será necessário ainda melhorar o sistema de configuração das informações a serem transmitidas para cada cliente, de forma que o Communicator apresente um melhor filtro de informações a serem transmitidas, diminuindo o número de transmissões desnecessárias.
Ainda como um trabalho futuro está a adição de um mecanismo de classificação de notícias de acordo com seu conteúdo e nos padrões estabelecidos pelo IPTC em [25], o que exigirá esforços conjuntos com a área de Inteligência Artificial.

Por fim, podemos afirmar que o Communicator estabeleceu um novo protocolo de comunicação entre sistemas de gerenciamento de conteúdo, baseado em cadastro e notificações. Desta forma, o Communicator poderá ser utilizado como arquétipo para os novos sistemas de gerenciamento de conteúdo, no que diz respeito à comunicação com outros sistemas, bem como para as extensões ou plug-ins a serem realizados sobre os sistemas já existentes. Iniciando assim uma nova fase para os sistemas de gerenciamento de conteúdo.
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